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De que se trata o artigo?
SOA traz diversos benef•cios em um contexto empre-
sarial. Por€m n•o podemos simplesmente comprar 
uma SOA em uma prateleira. Neste intuito, este arti-
go discute alguns desa‚os e ingredientes que devem 
ser considerados e pensados na adoƒ•o de uma SOA.

Para que serve?
Mostrar alguns dos desa‚os e ingredientes que deve-
mos ter em mente e que precisamos de‚nir para im-
plantarmos uma SOA em um contexto empresarial, 
minimizando os riscos e as chances de fracasso. 

Em que situa!"o o tema # $til?
Em um contexto empresarial, SOA permite que or-
ganizaƒ!es com infra-estrutura de aplicaƒ!es frag-
mentadas, sob a administraƒ•o de diferentes "reas 
de neg#cio, possam integrar estas aplicaƒ!es no 
n•vel de serviƒo. Al€m disso, SOA permite um maior 
alinhamento da TI com o neg#cio. Tendo estes bene-
f•cios em mente, € importante considerar os aspectos 
tecnol#gicos e n•o tecnol#gicos que podem in$uen-
ciar o sucesso de sua adoƒ•o.

Arquitetura Orientada a Servi!os
Sobre o que voc! precisa refletir para adot#-la em um contexto empresarial

Em seu livro, Josuttis faz a seguin-
te afirmação sobre Arquitetura 
Orientada a Serviço (SOA): “O 

problema é que você não pode simplesmente 
comprar SOA, você tem que entendê-la e 
vivê-la. SOA é um paradigma. SOA é uma 
maneira de pensar. SOA é um sistema de va-
lores para a arquitetura e design” [Josuttis, 
2007]. Isso quer dizer que, assim como 
o paradigma de Orientação a Objetos, o 
paradigma Orientado a Serviços requer 
aspectos tecnológicos e não tecnológicos 
para ser bem sucedido. Ou seja, além do 
amparo ferramental, é necessário um 
conjunto de métodos, técnicas, processos 
e boas práticas para adotar uma SOA 
com sucesso.  

Este artigo não tem o objetivo de 
apresentar um passo a passo de como 
adotar uma SOA em uma empresa, mas 
de mostrar alguns dos desafios e ingre-
dientes que devemos ter em mente e que 
precisamos definir para implantarmos 
uma SOA, minimizando os riscos e as 
chances de fracasso.

Conceitos iniciais
Existem diversas definições sobre SOA 

e serviço, porém nenhuma delas é tida 
como a oficial. Muitas destas definições 

Abordagens Tradicionais de Desenvolvimento

Esta se•"o traz artigos que apresentam como e quando utilizar as diferentes abordagens  
tradicionais de apoio ao desenvolvimento de projetos de software
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vêm de fornecedores que as definem de acordo com as soluções 
que eles fornecem. Alguns exemplos de grandes fornecedores 
são a IBM, Microsoft e Oracle. 

Iremos definir SOA de uma maneira bem simples: SOA é uma 
forma de se projetar uma arquitetura baseada na composição 
de serviços interoperáveis e reutilizáveis. A Figura 1 mostra os 
principais elementos de uma SOA: o fornecedor do serviço é 
aquele que implementa e tem domínio sobre um serviço; o re-
gistro de serviço é um repositório onde fornecedores de serviço 
podem registrar seus serviços para que eles sejam localizados 
pelos consumidores;  e o consumidor do serviço é aquele que 
localiza um serviço e o executa. O contrato é a especificação 
do serviço que possui as informações necessárias para que o 
consumidor possa localizá-lo e invocá-lo.

Figura 1. Principais elementos de uma SOA

Esta é a idéia simplista que temos sobre SOA. A seguir vamos 
analisar SOA em um contexto empresarial e quais os benefícios 
que este tipo de arquitetura traz para as organizações.

SOA em um contexto empresarial
Atualmente, muitas organizações possuem um conjunto de 

diferentes sistemas, aplicações e arquiteturas com diferentes 
idades, tecnologias e plataformas. Além disso, os processos de 
negócio destas organizações estão sujeitos a mudanças, ou devido 
a alguma reestruturação de negócio, ou talvez devido à abertura 
para novos parceiros de negócio. Neste contexto, como os sistemas 
da organização conseguirão acompanhar estas mudanças? Este é 
um cenário ideal para se pensar em adotar uma SOA.  

Neste contexto empresarial, SOA permite que organizações 
com infra-estrutura de aplicações fragmentadas, sob a admi-
nistração de diferentes áreas de negócio ou departamentos, 
possam integrar estas aplicações no nível de serviço. Portanto, 
as aplicações destes departamentos se tornam fornecedores e 
consumidores de serviços de outros departamentos.

Além disso, serviços representam bem funções de negócio e, 
portanto, são considerados uma boa maneira para desenvolver 
aplicações que suportam processos de negócio, permitindo 
assim, alinhar TI às necessidades organizacionais. Cada 
serviço representa uma determinada funcionalidade que é 
mapeada para um passo, ou vários passos, em um processo 
de negócio.

A Figura 2 ilustra esta idéia. Perceba que os diferentes de-
partamentos de uma empresa possuem diferentes sistemas 
de software que podem ser um CRM, um ERP, ou qualquer 
outro sistema que automatize processos de negócio do seu 
departamento. A idéia é disponibilizar a lógica desses sistemas 
em forma de serviços interoperáveis e reutilizáveis. Acima 
desses serviços, existe uma camada onde estão os processos de 
negócio que são executados através da invocação dos serviços, 
ou seja, os serviços são chamados em uma seqüência lógica de 
acordo com os processos organizacionais. Neste cenário, novas 
aplicações clientes, com pouca ou nenhuma lógica de negócio, 
podem ser desenvolvidas em cima destes processos de negócio. 
Neste caso, estas aplicações clientes funcionam simplesmente 
como entrada e apresentação dos dados.

Figura 2. SOA em um contexto empresarial

O cenário ideal é que analistas de negócio da organização 
possam fazer alterações nos processos e que isso seja refletido 
automaticamente no sistema empresarial como um todo, sem 
precisar alterar nenhuma linha de código. Esta é a idéia “Run 
what I just drew”, ou seja, “execute o que eu acabei de dese-
nhar”. Este é um dos focos da área de BPM (Business Process 
Management). Atualmente, os conceitos de SOA e BPM estão 
bem relacionados e, por este motivo, as pessoas os confundem, 
achando que estas idéias de gerenciamento de processos per-
tencem a SOA. SOA dá o suporte tecnológico e metodológico 
para expor serviços de negócio. Já BPM tem como objetivo 
capturar, projetar, executar, gerenciar e monitorar processos, 
geralmente através de ferramentas visuais. Como estes temas 
estão bem interligados, ao longo deste artigo, iremos nos referir 
apenas ao termo SOA, sabendo que as idéias de BPM estão 
incorporadas a ela.

É importante dizer que este é o cenário que SOA, juntamente 
com BPM, pode alcançar. Porém, SOA também pode ser utili-
zado em outros cenários mais simples que não envolva BPM.

Benef"cios na ado!#o de SOA
A adoção de SOA traz alguns benefícios devido às suas 

características. Esta lista de benefícios não está completa, e 
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é apenas uma indicação do potencial que essa plataforma 
arquitetural pode oferecer.

Flexibilidade
Como foi dito, todo sistema empresarial está sujeito a mu-

danças. Ele precisa continuamente ser adaptado para suportar 
novos requisitos devido às necessidades que envolvem o mer-
cado, mudanças na lei, ou mesmo reorganizações de negócio. 
Portanto, a arquitetura empresarial deve ser configurada de 
maneira flexível. As características de SOA possibilitam o 
desenvolvimento de novos serviços de negócio e permitem 
que uma organização reuse estes serviços a fim de responder 
a estas mudanças.

Manutenabilidade
A comunicação entre o consumidor e o fornecedor é baseada 

em interfaces bem definidas e padronizadas. Esta caracte-
rística aumenta o poder de manutenabilidade dos sistemas 
empresariais porque os detalhes de implementação ficam 
escondidos.

Reusabilidade
Reusabilidade tem sido um dos maiores objetivos da enge-

nharia de software nos últimos anos, com diferentes graus 
de sucesso. Na SOA, a habilidade de compor novos serviços a 
partir de serviços existentes fornece uma maior possibilidade 
para o reuso e uma vantagem distinta para uma organização 
que tem que ser ágil para responder às necessidades de negócio. 
Desta maneira, o desenvolvimento das aplicações através do 
reuso de serviços torna mais rápido, aumenta a qualidade e 
diminui os custos de desenvolvimento e tempo de entrega.

Integração
Como já foi dito, muitas organizações possuem uma infra-

estrutura de aplicações fragmentadas na qual uma variedade 
de aplicações clientes têm que ser criadas utilizando múltiplas 
plataformas de programação e comunicação. Neste contexto, 
SOA pode facilitar a integração de sistemas heterogêneos já 
que a idéia é disponibilizar a lógica desses sistemas em forma 
de serviços interoperáveis.

Ingredientes para ado!#o
Como foi dito anteriormente, SOA não é só tecnologia. SOA 

é um conceito amplo, que envolve outros aspectos para que 
sua adoção tenha sucesso em um contexto empresarial. Neste 
sentido, podemos citar quatro ingredientes fundamentai s para 
o sucesso de uma SOA: organização, processo, tecnologia e 
governança. 

Organização
Não adianta tentar implantar uma SOA sem alinhar a TI 

com o negócio.  Para tanto, é necessário entender a estru-
tura organizacional, suas áreas e unidades, assim como os 
processos de negócio de cada uma delas. Neste sentido, é 
necessário revisar, caso existam, ou criar, caso não existam, 

os modelos de processos de negócio destas áreas organi-
zacionais. Além disso, é importante que estejam claras 
as expectativas e necessidades de cada área em relação à 
implantação da SOA. 

Como foi explicado, SOA é uma boa solução para integra-
ção. Mas não adianta tentar integrar sistemas de diferentes 
unidades organizacionais se estas não estão integradas no 
nível de negócio. Portanto é importante, primeirame nte, 
integrar as áreas de negócio e seus processos. 

Processo
Para desenvolver serviços que atendam os princípios da 

abordagem orientada a serviços, são necessários técnicas, 
métodos e boas práticas de design específicas. 

O processo de desenvolvimento de serviços envolve duas 
etapas: desenvolvimento para reuso e desenvolvimento 
com reuso. O primeiro se preocupa em desenvolver servi-
ços para que eles se tornem os mais reutilizáveis possíveis. 
O segundo é criar aplicações reutilizando os serviços 
existentes.

Existem algumas metodologias encontradas na literatura. 
Algumas delas tentam dar suporte a todo o ciclo de vida 
de SOA, incluindo atividades de planejamento, análi se e 
projeto, construção, teste, implantação e governança, en-
quanto outras limitam seu escopo a um subconjunto destas 
atividades. Entretanto, este artigo não tem o objetivo de 
detalhar nenhuma dessas metodologias, mas de apenas 
dar uma noção geral de atividades que podem fazer parte 
de uma metodologia orientada a serviços.

É comum, em um contexto empresarial, existirem dife-
rentes áreas de negócio onde cada uma possui seu próprio 
time de desenvolvimento. Neste contexto, sob a perspectiva 
de processo de desenvolvimento, um dos principais bene-
fícios de usar SOA, é que ela possibilita um alto grau de 
modularização. Esta característica permite que os serviços 
possam ser implementados por diversos times. Evidente-
mente, estes times devem respeitar os contratos de serviços. 
A Figura 3 ilustra um processo de desenvolvimento para 
SOA. O processo possui duas fases. A primeira fase objetiva 
especificar a SOA empresarial como um todo, definindo, 
entre outras coisas, os serviços que irão compor a SOA. 
Uma vez definidos os serviços, estes são alocados para os 
diferentes times de desenvolvimento que tem a responsa-
bilidade de construir os serviços sob sua responsabilidade 
[Dias, 2009]. 

Figura 3. Processo de desenvolvimento de uma SOA em um contexto 
empresarial
Figura 3. Processo de desenvolvimento de uma SOA em um contexto 
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As próximas subseções discutem algumas atividades que 
devemos considerar ao projetar uma arquitetura de sistema 
baseado em SOA. Porém, não significa que estas atividades 
são o suficiente para projetar uma SOA com sucesso, mas 
apenas um indicativo para mostrar que, para termos uma 
SOA de sucesso, não precisamos apenas de tecnologia, mas 
também de uma arquitetura bem projetada. 

Identificação de serviços
Esta é uma das mais importantes atividades do projeto orien-

tado a serviços. O objetivo é descobrir os serviços que compõe 
a SOA. Em um contexto empresarial onde existem diversas 
áreas de negócio, é importante a participação de todos os 
interessados, não só dos que fazem parte da área tecnológica, 
mas também daqueles que são especialistas nos processos de 
negócio de sua área. Isto porque os serviços precisam repre-
sentar bem as funções de negócio destes processos.

A maioria das técnicas para identificar serviços é baseada 
nos modelos de processos de negócio. Por isso é importante 
ter estes modelos bem especificados.

Aplicação dos princípios da orientação a serviços
Da mesma forma que o paradigma orientado a objetos 

possui um conjunto de princípios que devem ser satisfeitos, 
o paradigma orientado a serviços também possui princípios 
específicos que devem ser seguidos. Depois que os serviços 
são identificados, é importante garantir que eles atendam 
a estes princípios da orientação a serviço. Entretanto, não 
existe uma lista oficial destes princípios. Thomas Erl, em 
seu livro “SOA – Princípios de design de serviços”,  lista 
um conjunto de princípios que devem ser atendidos, tais 
como: contratos, acoplamento, abstração, capacidade de 
reuso, autonomia, independência de estado, visibilidade e 
composição de serviços.

Especificação dos atributos de qualidade
Escolher uma arquitetura que satisfaça aos requisitos 

funcionais e aos requisitos não funcionais (atributos de 
qualidade) é vital para o sucesso de qualquer sistema. Para 
SOA não é diferente. É importante entender como uma SOA 
suporta os diferentes atributos de qualidade e quais são 
suas implicações para criar um projeto com sucesso. Neste 
sentido, as pessoas interessadas e envolvidas na definição 
da SOA precisam definir e priorizar os atributos de  quali-
dade que irão ser satisfeitos pela SOA. Alguns atributos de 
qualidade são: interoperabilidade, performance, segurança, 
confiabilidade, disponibilidade, escalabilidade, te stabili-
dade, adaptabilidade e reusabilidade. Para cada atributo 
definido, é necessário especificar como ele será garantido, 
seja através de aplicação de boas práticas de projeto, seja 
através de tecnologias.

Especificação dos contratos de serviços
Uma vez conhecidas as interfaces dos serviços e seus 

respectivos fornecedores e consumidores em potencial, é 

importante definir os contratos destes serviços. Um contrato 
de serviço contém os termos acordados pelo fornecedor e 
consumidor do serviço. 

Algumas informações importantes que o contrato deve 
abranger são as seguintes: 
· interface do serviço : o nome e as operações do serviço;
· mensagens do serviço: as mensagens que o consumidor 
e o fornecedor irão trocar para executar o serviço; os tipos 
de dados também deverão ser especificados;
· pré e pós condições: as pré e pós condições de cada ope-
ração do serviço;
· atributos de qualidade : os atributos de qualidade que o 
serviço deverá satisfazer;
· consumidores potenciais : a lista dos consumidores 
conhecidos;
· fornecedor : a entidade, a área, o sistema que irá fornecer 
o serviço;
· SLA: se houver um Service-Level Agreement envolvido no 
contrato, ele deverá ser especificado.

Projetar e construir serviços
Depois de projetar a arquitetura baseada em SOA, os ser-

viços identificados serão alocados para os times de desen-
volvimento. Cada time de desenvolvimento deve anali sar, 
projetar, construir e testar os seus serviços. Para tanto, é 
importante observar os atributos de qualidade especifica-
dos na fase de definição da SOA. Além disso, o contrato de 
serviço deve ser respeitado. A equipe deverá tomar decisões 
de como expor as funcionalidades dos seus sistemas (caso 
existam) em forma de serviço.

Tecnologia
Atualmente, existe uma variedade de tecnologias rela-

cionadas à SOA. Porém, não é necessário utilizar todas as 
tecnologias para dizer que está implementando uma SOA. 
Por outro lado, o fato de apenas utilizar uma das tecnologias 
não quer dizer necessariamente que está usando SOA. Outra 
questão importante é que SOA não está presa a nenhuma 
tecnologia. Porém, é evidente que algumas tecnologias já co-
nhecidas são ditas como a melhor forma de se implementar 
uma SOA, como por exemplo Web Services.

Abaixo seguem algumas das tecnologias relacionadas à 
SOA [Davis, 2009]:

Web Services
Para descrever Web Services, podemos seguir as definições 

de alguns fornecedores e institutos de pesquisa, como o 
Gartner: “são componentes de software com baixo fator de 
acoplamento, utilizados por meio de padrões de tecnologia 
Internet. Um Web Service representa uma função de negócio 
ou um serviço que pode ser acessado por uma outra aplica-
ção, sobre redes públicas e, geralmente, disponibilizado por 
protocolos conhecidos”. Web Service pode ser visto como um 
framework de tecnologias que permite a comunicação entre 
aplicações heterogêneas através de serviços interoperáveis, 
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onde estes serviços podem ser localizados e executados 
através de protocolos padronizados. As três especificações 
conhecidas do Web Services são o SOAP como protocolo de 
comunicação, o WSDL como padrão de descrição de serviços 
e o UDDI como padrão de registro de serviço.

Enterprise Service Bus (ESB)
Um ESB pode ser visto como um middleware que tem o 

objetivo de facilitar a integração de sistemas. Geralmente 
um ESB possui as seguintes funcionalidades: prover se-
gurança, prover transparência de localização, transformar 
mensagens, rotear e monitorar as mensagens, gerenciar os 
serviços, entre outros.

Existem muitos produtos de ESB disponíveis no mercado 
atualmente de fornecedores como IBM, TIBCO, Microsoft e 
Oracle. A maioria desses produtos tem um background do 
mercado de EAI (Enterprise Application Integration). Porém 
também existem soluções open source tais como Mule, Servi-
ceMix, OpenESB e JBossESB. Para quem quer se especializar 
mais nestes ESBs open source recomendo o livro Open Source 
ESBs in Action [Rademakers, 2009].

Business Process Management System (BPMS)
Esta ferramenta permite a gestão automatizada dos pro-

cessos de negócio da organização. Como foi dito, os serviços 
representam funções de negócio na organização.  Neste 
sentido, os serviços podem ser orquestrados representan-
do fluxos de execução dos processos de negócio. O BPMS 
fornece estes recursos, permitindo a execução, controle e 
monitoração desses fluxos. Geralmente uma ferramenta de 
BPMS possui as seguintes características: ferramenta para 
modelagem e desenho do processo; engenho de execução 
do processo; orquestração de Web Services e interface de 
workflow para usuários.

Enterprise Decision Management (EDM)
Um sistema EDM incorpora uma máquina de regra de 

negócio para execução de regras de negócio definidas e um 
sistema para gerenciar estas regras. Uma regra de negócio é 
uma instrução bem definida relacionada ao negócio, que faz 
alguma afirmação sobre algum aspecto de como o negócio 
deve funcionar. 

A idéia de um sistema baseado em regras, ou EDM, é 
separar as regras do código do programa, deixando estas 
regras centralizadas, permitindo que as aplicações ou ser-
viços utilizem-nas. 

Repositório
Os artefatos gerados em uma SOA devem ser registra-

dos dentro de um repositório para proporcionar o re uso 
e fornecer infra-estrutura para gerenciamento dos ativos. 
Estes ativos podem incluir serviços, processos de negócio, 
orquestrações, regras de negócio, entre outros.

Para pequenas organizações, repositórios informais podem 
ser utilizados, como por exemplo um wiki ou uma base de 

dados simples que descrevem os diversos ativos. Porém, 
para grandes organizações, é interessante ter um repositório 
mais profissional e focado nos ativos da SOA. 

Governança
A Gartner declarou que a carência de planejamento rela-

cionado à governança será o principal motivo dos fracassos 
em SOA. Um estudo realizado pelo SOA Forum mostra que 
as políticas de governança são insuficientes em 88% das 
organizações, o que pode comprometer o projeto. Ainda 
segundo a Gartner, Governança SOA está relacionada à 
garantia de que os ativos de software e artefatos da sua 
arquitetura estão operando como esperado e dentro de um 
certo nível de qualidade.

Na SOA, consumidores de serviço e fornecedores de serviço 
são executados em diferentes processos, são desenvolvidos 
e gerenciados por diferentes departamentos e exigem um 
grande esforço de coordenação para trabalharem juntos com 
sucesso. Para SOA ter êxito, múltiplas aplicações precisam 
compartilhar serviços, o que significa que eles precisam ser 
coordenados para se tornarem comuns e reutilizáveis. Estes são 
os problemas de governança e eles são muito mais complexos 
do que nos dias de aplicações monolíticas ou mesmo nos dias 
de componentes e códigos reutilizáveis [InfoQ, 2009].

Para o sucesso da governança numa organização é impor-
tante a combinação de pessoas, processos e tecnologias. Além 
disso, estando presente essa preocupação desde o início da 
implantação da SOA, a transição é mais confortável para a 
empresa, além de ajudar no estabelecimento do alinhamento 
necessário entre as áreas de negócio e a área de TI, tão im-
portante para pontos como a redução de custos e retorno de 
investimento.

Desafios
De acordo com um estudo feito pela InformationWeek [Infor-

mationWeek, 2008], 32% dos projetos SOA não atenderam às 
expectativas.

Como qualquer mudança de paradigma, a adoção de SOA 
envolve muitos riscos e desafios. Além do desafio de se defi-
nir os aspectos discutidos anteriormente como organização, 
processos, tecnologias e governança, existem alguns outros 
que devem ser considerados.

Abaixo segue alguns dos limitadores para se adotar SOA.

Cultura
Todas as empresas possuem sua própria cultura, suas crenças 

e suas formas de executar suas atividades. A implantação de 
uma SOA em uma organização fará com que algumas pessoas 
tenham que mudar um pouco sua forma de pensar em relação 
a algumas atividades que elas executam. Qualquer mudança de 
paradigma é passível a resistência. Neste sentido, é importante 
primeiro convencer as pessoas envolvidas e interessadas no 
projeto SOA sobre seus benefícios. É importante que todas 
as pessoas envolvidas estejam motivadas e interessadas na 
transição para SOA.
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Falta de conhecimento
Muitas pessoas acham que para adotar uma SOA é necessário 

comprar uma caixa com uma solução SOA pronta. Mas como 
vimos ao longo deste artigo, a adoção de SOA exige outros 
conhecimentos para ter sucesso. Neste sentido, é importante 
que a empresa que queira adotar uma SOA busque estes co-
nhecimentos necessários ou então contrate uma consultoria 
externa.

Falta de um projeto piloto 
Como diz o ditado popular: “a pressa é inimiga da perfei-

ção”. Quando queremos realizar grandes mudanças em uma 
empresa, é importante que elas sejam feitas de maneira plane-
jada e que primeiro se realize um projeto piloto, diminuindo 
assim os riscos. Com SOA não é diferente. Deve-se escolher 
um projeto piloto e executá-lo de maneira controlada para 
analisar os riscos.

Falta de comprometimento
Como foi dito, a adoção de SOA envolve muitas mudanças em 

uma organização. Por esta razão é importante ter uma equipe 
ou uma pessoa totalmente envolvida nestas questões.

Considera!$es Finais
Vimos neste artigo que a adoção de SOA em um contexto 

empresarial pode trazer vários benefícios, porém envolve tam-
bém muitos desafios, sendo necessário um bom conhecimento 
não só das tecnologias que dão suporte a SOA, mas também 
de todo o ciclo de desenvolvimento de uma SOA. 

Entretanto, SOA não é a solução para todos os problemas. 
Cada caso deve ser analisado de forma apropriada para que 
seja avaliado o seu custo e se o retorno do investimento é 
interessante.   

Site do DCE/UFPB
http://www.ccae.ufpb.br/dce

SOA Forum
 http://www.soaforum.org
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